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INTRODUÇÃO 

Comunicação é uma necessidade básica para todos os seres vivos, pois através da 

comunicação ocorrem as interações entre os indivíduos. Os anfíbios anuros podem se 

comunicar por sinais visuais, químicos, acústicos e táteis, mas a comunicação acústica é a 

mais utilizada entre eles (WELLS, 2007). Tais animais possuem grande diversidade de 

vocalizações, que são emitidas para diversas funções (WELLS, 2007). O canto de anúncio é 

um dos mais utilizados e tem função de atrair fêmeas coespecíficas para reprodução, atrair 

machos para um coro e mostrar que determinado sítio de vocalização está ocupado por um 

macho (WELLS, 2007). É através do canto de anúncio que o macho e a fêmea interagem na 

corte, e os rivais resolvem disputas por fêmeas, evitando confronto direto (DAWKINS 1989). 

Esse tipo de canto, por apresentar uma série de características específicas, também é 

importante do ponto de vista taxonômico e tem auxiliado na determinação de espécies 

(HEYER & JUNCÁ, 2003; BERNAL et al, 2004). Nos anuros, as estratégias usadas para a 

reprodução derivam de aspectos fisiológicos, morfológicos e comportamentais (DULLMAN 

& TRUEB, 1986; POMBAL & HADDAD, 2005), adaptadas às condições sociais e 

ambientais. Entre essas estratégias, a vocalização se torna a forma predominante de 

comunicação entre os anfíbios anuros (WELLS, 1977). Entretanto, a propagação do sinal 

acústico pode sofrer influências que interferem na estrutura do sinal, causando perdas de 

informações das características acústicas. Fatores como excesso de atenuação (perda maior 

que esperado da amplitude sonora) e degradação (modificações da estrutura do sinal acústica).  

As variações na estrutura do sinal que se durante sua transmissão, não permitirá que o 

receptor faça a discriminação necessária tornando a comunicação acústica ineficiente 

(WILEY & RICHARDS, 1978).  Estruturas da vegetação (galhos, folhas, troncos) podem ser 

um dos fatores que afetam a propagação, a vegetação pode atuar como obstáculos, fazendo 

com que  às ondas sonoras sejam atenuadas e degradadas . Assim, a vegetação pode ser uma 

pressão seletiva que atua na especialização dos sinais acústicos, como sugerido por Morton 

(1975), para ele as espécies  adaptam seus sinais acústicos a estrutura da vegetação do 

ambiente onde vivem, isso foi denominado Hipótese de Adaptação Acústica. Outras 

características ambientais, como temperatura e vento, também são considerados como fatores 

que agem na atenuação e degradação do sinal diminuindo a eficiência do canto de anúncio 

(WILEY & RICHARDS, 1978). O ruído causado pelo vento pode também acabar competindo 

com o canto das espécies, causando o mascarando do canto (LANGEMANNET A. 1998; 

RICHARDS & WILEY, 1980). Assim, o nosso estudo visa analisar e descrever a influência 

do vento, no canto de anúncio de duas espécies de anuro Scinax montivagos e Scinax x-

signatus. 
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MATERIAL E MÉTODOS  

 

Para a realização deste estudo foram utilizados cantos de indivíduos das espécies Scinax 

montivagos (vocalização gravada na cidade de Morro do Chapéu, Chapada Diamantina) e 

Scinax x-signatus (vocalização gravada na cidade de Mucugê). Essas espécies foram 

escolhidas, pois Scinax montivagos vocaliza em áreas de altas atitudes, já Scinax x-signatus é 

uma espécie generalista que ocorrer em quase todo o Brasil.. Os cantos utilizados no 

experimento estão disponíveis na Sonoteca da Divisão de Anfíbios e Répteis no Museu de 

Zoologia da UEFS. Foram usados 10 cantos de 5 indivíduos para fazer uma faixa de 2 

minutos, para construção da faixa  utilizamos o programa RAVEN PRO 1.3. O experimento 

foi realizado no campus da UEFS, no interior do Museu de Zoologia, livre de interferências 

de ruídos. Para a realização do experimento, foram utilizados uma caixa amplificadora 

(Roland), um microfone unidirecional Sennheiser acoplado a um gravador Marantz 

profissional PMD661 e ventilador (Walita). No momento da realização do experimento a 

temperatura era de 29°C e a umidade do ar 43%. As gravações foram feitas com o vento 

oscilando sua intensidade entre 69 e 70dB, tendo ruído de fundo a 43dB. O canto foi liberado 

através da caixa amplificadora que se encontrava a 1m 30 cm do chão e com ventilador 

distancia de 1m 70cm da caixa amplificadora  .  As gravações foram feitas a diferentes 

distâncias da caixa (1m, 2m, 4m e 8m) na presença e na ausência do vento, respectivamente. 

Após as gravações os cantos foram analisados através do programa RAVEN PRO 1onde foi 

medido a duração do canto e intensidade.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 01. Ilustração das gravações feitas em diferentes distância na presença e ausência do 

vento. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

    O canto de anúncio espécie Scinax x-signatus, na ausência do vento, manteve a duração da 

vocalização invariável ao longo da propagação, não apresentando diferenças de duração do 

canto entre as distâncias em que o canto foi gravado. Na ausência de vento a duração do canto 

de anúncio variou a 0,15 ms. Na presença do vento, apresentou notável aumento na sua 

duração, que variou de 0,26 a 0,27 ms, com maior duração a 4 metros . 

Comparando a duração do canto de anúncio de Scinax montivagos propagado com ausência 

do vento e presença de vento, verificamos que há uma leve tendência a aumentar sua duração 

quando ao longo das distâncias quando na presença de vento. O canto emitido sem vento 



apresentou uma duração que variou entre 0,16 a 0,19ms ao longo de sua propagação, com os 

maiores valores em 4 m. Embora houvesse aumento da duração do canto ao longo da 

propagação quando na presença de vento, esse aumento não foi tão acentuado como no caso 

de Scinax x-signatus. Na presença de vento, a duração do canto de Scinax montivagos 

manteve-se mais próxima à gravada sem vento. Com vento a duração do canto variou de 0,15 

a 0,16ms. De maneira geral, da intensidade (dB) das vocalizações Scinax montivagos e Scinax 

x-signatus apresentou pouca variação ao longo das distâncias de sua propagação, havendo 

clara perda de intensidade quando o canto foi gravado na presença do vento. Durante a 

propagação do som do canto houve uma diferença acentuada entre as duas espécies (Scinax 

montivagos e S. x-signatus). Embora em ambas as espécies, ocorreu aumento da duração do 

canto ao longo da propagação, quando somado o fator vento, cantos de S. montivagos não 

foram tão degradados quanto os de S. x-signatus.  Os animais tendem a moldar seu canto às 

condições do ambiente para otimizar a propagação do sinal. Como Scinax x-signatus é uma 

espécie que vocaliza em preferencialmente em ambiente florestados, é esperado que o vento 

não tenha sido um fator importante para a seleção do canto desta espécie. Por outro lado, S. 

montivagos é uma espécie endêmica da Chapada Diamantina e associada preferencialmente a 

campos rupestres, onde a interferência do vento é uma constante. A intensidade dos cantos 

das duas espécies foram maiores na ausência do vento, como era esperado. O vento é um fator 

de degradação e atenuação dos sinais acústicos emitidos pelos anuros, diminuindo a eficácia 

do sinal acústico emitido, fazendo com que as ondas sonoras se dissipem e perca intensidade, 

causando atenuação e também aumentando o ruído de fundo (DANIEL E BLUMSTEIN, 

1998). 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

    O vento como fator ambiental, interferiu na emissão do sinal acústico das espécies 

estudadas, atuando na diminuição de intensidade de ambas as espécies e também produzindo 

degradação na duração das vocalizações.  Entretanto, esse experimento vem mostrar que na 

espécie associada à ambientes sujeitos a constante interferência do vento, duração do canto 

não foi tão afetada.  Isso vem a corroborara a Hipótese de Adaptação Acústica.   
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